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Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença inflamatória crônica
multissitêmica e autoimune, caracterizada pela formação de
autoanticorpos e deposição de imunocomplexos. Sabe-se da relação de
fatores ambientais, imunológicos, hormonais e genéticos presentes no
desenvolvimento de LES. Entre estes fatores especula-se que o gene
ligado à síntese do receptor de vitamina D (VDR) possa ter relação com o
surgimento e progressão da doença. O VDR é responsável pela
sinalização da transcrição e regulação de diversos outros genes pela
ligação da forma ativa da vitamina D (1,25-dihidroxivitamina D). O
modelo murino de lúpus induzido por pristane (PIL) se baseia em um
protocolo bem estabelecido e utiliza um alcano saturado para provocar a
produção de autoanticorpos e induzir aspectos da doença como
gromerulonefrite e artrite. Sendo assim, nosso estudo teve como
objetivo avaliar os efeitos da suplementação com vitamina D em modelo
de lúpus induzido por pristane.

Para o estudo, camundongos Balb/c fêmea, 8-12 semanas de idade, foram
separados randomicamente em: grupo controle (CO), grupo LES (PIL), e
grupo LES + suplementação com vitamina D (PIL+VITD). A suplementação
foi realizada via injeção subcutânea de 100l de vitamina D [2ug/kg]
(Calcijex© Aboot Labs diluído em PBS-Tween 20) a cada dois dias . O
modelo foi realizado ao longo de 180 dias. A mobilidade espontânea,
força, fadiga, edema e nocicepção foram aferidas a cada 60 dias. Após a
eutanásia dos animais, foi coletado por dissecção as amostras de tecidos.
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- Peso corporal:

- - Força e fadiga:

- Locomoção e edema:

Figura 1: Efeito da administração de vitamina D sobre o ganho de peso  corporal.  Resultados expressos em  média± desvio padrão (SD) e 
analisados em ANOVA de duas vias e post-hoc de Bonferroni. 
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Figura 2: Efeito da administração de vitamina D sobre os parâmetro de força (g/g) e fadiga.  Resultados expressos em  média± desvio padrão (SD) 
e analisados em ANOVA de duas vias e post-hoc de Bonferroni. 

Figura 3: Efeito da administração de vitamina D sobre os parâmetro de locomoção espontânea e edema das patas posteriores.  Resultados 
expressos em média± desvio padrão (SD) e analisados em ANOVA de duas vias e post-hoc de Bonferroni. 
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Nossos resultados mostraram que a suplementação com vitamina D foi capaz de
promover redução de edema nas patas posteriores de camundongos com LES.
Ademais, o tratamento não foi capaz de reverter os quadros de aumento do peso
corporal, perda de força, aumento da fadiga e diminuição da locomoção espontânea.
Embora outros trabalhos sejam necessários para melhor esclarecer a relação entre
Lúpus Eritematoso Sistêmico e Vitamina D, nosso estudo mostra um potencial efeito
protetor desse composto na formação do edema, uma manifestação importante na

doença.


